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Jociel Lima representará Cidreira na XVI Tafona da Canção

Jociel Lima classificado para a XVI Tafona da Canção

Jociel Lime, músico e compositor de Cidreira estará, mais uma vez, 
levando o nome de nossa cidade para um dos maiores palcos da 
musicalidade do estado do Rio Grande do Sul. Está classificada a 
composição Mãe Sereia (Jociel Lima / Tanise Meroni).

Para classificar esta música, Jociel Lima participou da XVI Tafona - 
Etapa Litorânea, conhecida como Tafoninha, onde somente participam 
músicos e compositores nascidos ou residentes do litoral. Das dez 
finalistas da tafoninha, apenas duas composições chegam ao palco 
principal da Tafona. Nossa comunidade está representada porque 
Cidreira já está classificada, através do talento e da musicalidade 
incomparável de Jociel Lima.

Os classificados na 2ª Onda

Prefeitura que gastar 300 mil para 
construir Arcos Luminosos.

No plano 2004, apresentado pela Prefeitura ao 
Legislativo, estão previstos gastos de 300 mil reais, 
para a construção de arcos luminoso na Av. 
Mostardeiro. O Executivo justifica dizendo que os 
arcos irão atrair muitos turistas. O vereador Beto 
Pires(PMDB), propôs emenda, retirando os 300 mil dos 
arcos para investir nas estradas da Zona Rural, 
principalmente na Fortaleza. Pág.8

CTG Piazito tem nova Patronagem
Luli é o novo Patrão do Piazito, toma posse em 

março e diz que CTG estará priorizando eventos e 
atividades que contemplem a comunidade da praia. 
Pág.11

A Prefeitura também escreve no Marisco
A Prefeitura Municipal através da Secretaria de 

Educação, pela diretoria da Creche Arco Íris, se utiliza 
das páginas do Marisco, em espaço democraticamente 
concedido, para contestar publicação. Pág.8
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Wandir de Almeida

Vamos completar com a próxima edição um 
ano de O Marisco. Desde a sua criação O Marisco, 
manteve-se fiel ao seu propósito de funcionar como 
uma ferramenta de comunicação comuinitária.

Conseguimos durante este ano de trabalho 
divulgar os grandiosos feitos de nossos artistas, atletas, 
artesãos e quem mais se destacou, destacando também 
o nome de nossa Cidreira.

Conseguimos fazer com que a nossa 
comunidade conhecesse um pouco mais as pessoas que 
moram aqui na praia, e fazem um trabalho que 
ultrapassa os limites de nossa cidade.  

Conseguimos construir um veículo de 
comunicação comunitária que servisse como porta-voz 
de nossa comunidade. E ouvimos satisfeitos, pelas ruas, 
comentários como:

- O Marisco está falando exatamente o que eu gostaria 
de falar!

- É exatamente isso que eu penso!
- Me dá um Marisco, esse é bom!
- Ando louca atrás de um Marisco!
- Esse sim é nosso!
- O Marisco eu leio todinho!
- Tá na Rede! 

Por força de nosso trabalho, ouvimos poucas 
vezes coisas desagradáveis como:

- Este é um jornaleco de duas páginas!
O que nos serviu de inspiração para hoje 

estarmos publicando 14 páginas!
Na medida em que a nossa comunidade foi 

conhecendo O Marisco, e compreendendo que O 
Marisco foi criado para realmente ser a força da 
expressão dos nossos anseios. Quando a nossa 
comunidade reconheceu a verdade de nossos 
propósitos, então começou a participar intensamente na 
construção de cada página do nosso Marisco.

As pessoas começaram a falar. E hoje falam nas 
ruas, no arnazem, na padaria, nos mercados, no 
trabalho. Falam das coisas que gostariam que estivesse 
no Marisco. Recebemos muitas cartas assinadas e 
anônimas, com denúncias, com elogios e com críticas. 
E reconhecemos nestas atitudes a vontade e a 
necessidade que nossa comunidade tem de participar de 
alguma coisa que tenha o jeito de Cidreira. A 
comunidade se viu no Marisco. 

E gostou! Parabéns para nós! 

A estupidez, causa 
universal, sempre despejou 
seu veneno em todos os 
países. O Brasil é o país que 
recebe o maior volume deste 
pesticida gerando a causa 
nacional que fez e faz de 

nosso país um viciado permanente dos interesses 
internacionais, levando sua população, apesar de 
tanta riqueza, ao total estado de miserabilidade, 
alienação e injustiças. Não concordo com dezenas de 
causas faladas por parlamentares, meios de 
comunicação, críticos e especialistas que afirmam 
serem as causas: Educação, saúde, miscigenação de 
raças, exploração de nossas riquezas, território vasto e 
difícil de ser controlado, etc.

A causa não é outra senão as organizações 
partidárias e leis eleitorais, cérebro do sistema 
político social e econômico, por onde passam todos os 
homens públicos para cargos eletivos, concursados e 
de cargos em comissão. Por que não é exigido destes o 
tão conhecido “curriculum” ?

A falta de critérios, principalmente nos 
cargos eletivos, levam aos executivos e legislativos 
personalidades sem as mínimas condições de 
condução da coisa pública. Já imaginaram o que 
significa comerciantes, industriais, comunicadores, 
filantropos oficiais e religiosos, eleitos para os 
executivos e legislativos de onde sai as leis para o 
judiciário colocar em prática? Mais de 70% dos 
parlamentares estão envolvidos com estas profissões. 
É exatamente ai que nascem os conhecidos: 
fisiologismo e corporativismo, em defesa pessoal, de 
grupos internos e externos. Quem deles estariam 
dispostos a afastar a sardinha da sua própria brasa? 
Não, é claro!

A causa gera três efeitos: Legislativo, 
Executivo e Judiciário, exatamente os três poderes 
absolutos e intocáveis. Estes efeitos geram seis 
c o n s e q ü ê n c i a s  b á s i c a s :  O r g a n i z a ç ã o  
Fiscal/Tributária, Saúde/Educação, Segurança, 
Trabalho, Habitação e Meio Ambiente. Destas 
conseqüências nascem sub-conseqüências: Pagar na 
Conta a Luz Pública e não ter. Pagar Taxa de Lixo e 
vê-lo voar a céu aberto e ter que suportar a fedentina. 
Pagar o IPTU, num município de 5ª economia, mais 
caro que um de 1ª. Assistir de camarote privilégios aos 
amigos do poder. Eleições de 2 em 2 anos para 
mandatos de 4, 6 e 8 anos, e tantas outras.

EM CIMA DO LAÇO...
Se os partidos de Cidreira, contrários ao 

poder racharem entre si, a Tia vai passar lisa pela 
tubulação! Ou não?

Pela primeira vez no Brasil, 
está se vendo um Governo que tem 
como meta principal, o cidadão. 
Rico, Pobre, branco, preto, amarelo 
ou de qualquer classe social, credo 
raça, religião ou o que  mais puder 
variar nesta enorme nação que é o 
Brasil.

Quando um c idadão,  
qualquer cidadão, reclamava de 
alguma coisa ou em qualquer órgão 
público federal, só o que recebia 

eram evasivas ou mau atendimento, e agora com a 
eleição do presidente LULA, já se começa a 
verificar a mudança, principalmente no tratamento 
com as pessoas, que já recebem outro atendimento, 
nestes órgãos.

Se o atual Governo continuar com esta 
política de “Cidadania”, e  eu creio que continue, 
como meta principal, logo veremos outro Brasil, 
um Brasil da gente do Brasil.

No caso especial de Cidreira, já deu para 
notar a diferença no trato da coisa pública, como o 
curso de formadores do INSS, ocorrido nos dias 3,4 
e 5 de dezembro, na Câmara de Vereadores, quando 
o gerente regional garantiu que a primeira mudança 
que se faria na Regional de Osório, seria quanto ao 
atendimento ao contribuinte, e já se nota a mudança 
para melhor, e já tivemos retorno dando conta que o 
atendimento do INSS de Osório melhorou 100%.

Portanto devemos estar atentos e sempre 
que possível exercer este direito, que é de cada um 
de nós, CIDADANIA.

Fizemos quatro solicitações ao Governo 
Federal e fomos atendidos em todas, portanto não 
basta sermos brasileiros, temos que ser Cidadãos 
Brasileiros e Cidadão na plenitude da palavra e não 
só como figura de retórica.

BRIGA DE FOICE

O que será que tem de tão importante em 
ser ou não ser Presidente da Câmara de Vereadores 
de Cidreira, pois que, alguns vereadores que tinham 
se comprometido publicamente em eleger no 
último ano o vereador Beto Pires para a presidência, 
traíram a palavra dada e não cumpriram o que 
publicamente declararam que cumpririam. Não 
seria porque quem estiver sentado na Cadeira da 
Presidência neste último ano, poderia vir a ser 
Prefeito Interino???

Será que alguém sabe algo que eu não sei?

CTG PIAZITO DO LITORAL

No dia 20 de março de 2004, assume a nova 
Patronagem do CTG, eleita no dia 11/12/2003, com 
a garantia de que o sócio continua sendo sócio e que 
o Piazito continuará sendo CTG e mais do que 
nunca, continuará sendo da comunidade. 
Aguardem.
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* A escuridão está cada vez maior nas ruas de Cidreira. Rasgou a Rede!
* Executivo Municipal quer gastar R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) 
para construir arcos iluminados na Av. Mostardeiro. E o resto das ruas da 
cidade na maior escuridão! Rasgou a Rede!
* A Câmara de Vereadores de Cidreira, não aprovou projeto de instituição 
do Código de Ética Parlamentar proposto pelo Vereador Fabrício(PT). 
Rasgou a Rede!
* A Secretária de Educação, Marlinda Pacheco, solicitou por escrito uma 
apresentação dos alunos da Escola Raul Pilla, para as atividades de Natal. 
No dia da apresentação o Diretor de Cultura, Caio Rodrigues, cancelou o 
convite feito pela secretária e cortou a apresentação. Afinal, quem está no 
comando? Rasgou Rede!
* Deram a palavra de honra e não cumpriram, os vereadores que não 
votaram no Beto Pires para a presidência da Câmara. Rasgou a Rede!
* O Natal é gaúcho, não é Praieiro! Palavras do Diretor de Cultura, Caio 
Rodrigues cancelando a apresentação do grupo de alunos do Raul Pilla. 
Rasgou a Rede!
* O Natal Gaúcho, segundo a tradição, é celebrado com um Terno de Reis, 
que é cultura praieira. Então, faltou boa vontade, faltou conhecimento ou 
faltou cultura ao Diretor de Cultura de nossa praia. Rasgou a Rede!
* Escuridão Total na frente da UERGS. Rasgou a Rede!
* Banda Municipal, atrasou o tempo e errou a divisão da grana. Rasgou a 
Rede!
* E a Casa de Cultura que estaria com projeto aprovado e verba 
assegurada? Onde está o projeto? Onde está a verba? Onde está a casa? 
Rasgou a Rede!
* Prefeitura não cumpre a Lei que ela mesma criou. Ainda não houve 
convocação para a composição do Conselho Municipal de Cultura. 
Rasgou a Rede!
* Aumentou o IPTU de Cidreira. E as ruas são um buraco só. Rasgou a 
Rede! 
* Festa de Encerramento de Ano da Paróquia, mais uma vez sem prestigiar 
Bandas de nossa comunidade. Rasgou a Rede! 

* CTG Piazito do Litoral tem nova Patronagem eleita. Luli e Profª Ivete 
comandam o Piazito. Certeza de cultura em alta. Tá na Rede!

* Jociel Lima estará representando Cidreira na XVI Tafona da Canção de Osório 
com a música: Mãe Sereia (Jociel Lima / Tanise Meroni).Tá na Rede!

* Henrique Dentinho, do Balneário Pinhal ganhou o troféu de Melhor 
Instrumentista da XVI Tafona - Etapa litorânea. Tá na Rede!

* O Boizinho, projeto de resgate cultural da Associação de Cultura e UERGS, 
esteve na Casa de Cultura Mário Quintana, em POA, representando a cultura da 
região litorânea. Tá na Rede!

* Casamento coletivo, na Igreja N.Sra da Saúde foi um sucesso! Tá na Rede!
* A Secretária de Turismo do Pinhal, Tatiana, convidou a Associação de Cultura e 

a UERGS para apresentarem o projeto Boizinho durante as atividades de verão do 
Balneário Pinhal. Tá na Rede!

* Prevmóvel é INSS, todos os meses aqui em Cidreira. Tá na Rede!
* Ivan Therra e Grupo Kikumbí, estarão representando a música do litoral no 

projeto Verão Cultural do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. Tá na Rede!
* Bauru da Praia é muito...muito...muito bom! Tá na Rede!
* Vanerão no Piazito, é o projeto apresentado pela Go Produções para o  nosso 

CTG na temporada de verão 2004. Tem fandango todas as semanas! Tá na Rede!
* Os Filhos do Sol, projeto de valorização da cultura negra da Escola Herlita 

realizaram uma bela apresentação na concha acústica, durante as atividades 
natalinas do nosso município. Tá na Rede!

* Festa de Encerramento de Ano da Paróquia será dia 27/12/03. Tá na Rede!
* O Coral do Centro Solidário, composto por mais de 50 crianças de nossa 

comunidade e comandado pela Profa. Flaviana, realizou excelente apresentação 
durante as festividades natalinas de nossa Cidreira. Tá na Rede!

* Maestro Egídio estará de volta para a nossa Banda Municipal em março de 
2004. Tá na Rede!

* Grupo Os Praieiros da Escola Raul Pilla estará se apresentando juntamente com 
Ivan Therra, Grupo Kikumbí e acadêmicos da UERGS, nas atividades culturais de 
verão do Balneário Pinhal. Tá na Rede!

* V Noitada de Terno de Reis no Túnel Verde, será dia 27 de dezembro a partir das 
21:00 no Salão Paroquial da Capela N. Sra. do Carmo. Tá na Rede!

*Tribuna Livre é o projeto aprovado pelo vereador Chico(PTB), proporcionando 
voz, na tribuna, às entidades representativas da comunidade cidreirense. Tá na 
Rede!

* Missas de Natal - Dia 24/19:00 na Costa do Sol, Dia 25/10:00 na Matriz, 17:00 
na Chico Mendes e 19:00 no Salão Paroquial. Tá na Rede!

* A Prefeitura Municipal apresentou excelente decoração de Natal com adereços e 
luzes, além de músicas natalinas na avenida. Tá na Rede!

* O Marisco recebeu troféu de Destaque 2003, em pesquisa de opinião pública 
realizada junto a comunidade de Cidreira. Tá na Rede!

Ivan Therra

Quem falou?
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Vereador acusa meio mundo!
Vereador acusa o Prefeito do Balneário Pinhal, Vilmar Furini, o Vice-

Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Ronaldo Zulke, o Vice-
Prefeito de Cidreira, Atelir, o Presidente do Conselho Municipal de Saúde, 
Paulo Pinto e membros da Comissão de Moradores de Cidreira.

Durante a sessão plenária da Câmara 
de Vereadores do dia 10 de dez/03, o Vereador 
Cândido(PFL), ao defender a Prefeita Custódia 
Sessim, alvo de denúncia por parte de uma comissão 
de moradores, acabou disparando uma série de 
acusações sobre várias pessoas implicadas ou não no 
processo.

AS ACUSAÇÕES

Acusação feita ao Prefeito Vilmar Furini do 
Balneário Pinhal:
(...) “Fizeram um concurso lá para procurador do 
município(...) Aí o prefeito não convoca o 
concursado  para elas não perderem o emprego, é 
assim, são os moralistas de plantão”(...)

Acusação feita ao Vice-Presidente da Ass. 
Legislativa do RS, Deputado Ronaldo Zulke:
(...) “Pois essas pessoas que eu nominei foram 
procurar um outro irresponsável que é o deputado 
Ronaldo Zulke, cidadão que é Deputado e não teve 
Ética”(...) 

Acusação feita ao Vice-Prefeito de Cidreira, 
Atelir:
( . . . )“já t ivemos aqui  casos de pessoas 
irresponsáveisque é o nosso Vice-Prefeito Atelir, que 
inclusive não está atendendo o convite da CPI (...) 
agora vais ser conduzido sob vara, através do oficial 
de justiça, que eu vou requerer ao juiz Diretor do 
foro”(...)

Acusação feita ao Presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, Paulo Pinto:
(...) “Então deve ser funcionário da farmácia, e 
funcionário não me consta que deva participar 
como membro do Conselho”(...) 

Acusação feita à Dra Karina Pinkoski:

(...)”é advogada lá no Pinhal junto com outra 
advogada, inclusive lá já que eles jogam penas 
pelo ar(...) fizeram um concurso lá para 
procurador do muncípio e ela e outra 
advogada(...)não foram aprovadas(...)

Acusação feita ao Marcelo Oliveira, 
presidente da ASSPROENF - Assoc. dos Prof. 
de Enfermagem de Cidreira:
(...)“ele é um despeitado que concursado, o Pref. 
Elimar ele não colocou ele na Prefeitura 
(...)arrumou um empreguinho aqui na 
Câmara(...)é presidente de uma associação que 
eu não conheço, quero que ele traga aqui os 
documentos a sua legalidade”(...)

Acusação feita ao Luli:
(...)“Bento Luiz Luz, que exerce advocacia 
administrativa, exerce profissão ilegal porque 
ele estava na folha de pagamento do cunhado lá 
no Registro de Imóveis e a folha ficou meio 
apertada”(...)

AS DEFESAS
Algumas das pessoas implicadas, que 

souberam do acontecido emitiram correspondêmcia à 
presidência da Câmara de Vereadores de Cidreira, 
contestando as acusações feitas pelo vereador e 
pedindo providências:

Ricardo L. de Souza - Comissão de moradores
(...)“Não nos causa surpresa as acusações do 
vereador Cândido contra nossas denúncias, pois 
suas ligações com a atual Administração através 
de cargos e favores, explicam suas atitudes.(...) é 
mais fácil pactuar e trocar favores do que assumir 
uma postura digna e qualificar o seu papel de 
representante do povo, que espera mais do que a 
sua ridícula passagem por esta Casa 
Legislativa”.

Dra Karina Pinkoski - Comissão de Moradores
(...)“Por ter exercido seu direito e seu dever se 
tornou alvo das acusações indevidas o que 
somente acontece com pessoas atuantes no bem, 
nunca com indiferentes ou covardes.(...)os 
inocentes precisam estar atentos pois que são os 
únicos que tem algo a perder”.

Marcelo Oliveira - ASSPRONEF
(...)“A documentação de nossa entidade está a 
d isposição de  quem quer  que es te ja  
interessado(...) como advogado, deveria saber, 
que a documentação legalmente registrada, é 
pública e a qualquer pessoa pode ser dado 
vista”(...) 

Luli - Comissão de moradores
(...)“contra o declarante nada foi encontrado, o 
mesmo não posso dizer do vereador, pois contra 
o mesmo encontrei 5 processos(...) mais um 
processo de execução fiscal que o município de 
Cidreira move contra o vereador”.
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Rua 12, 2286 na esquina com Av. Giácomo Carniel

Amanhecendo em Cidreira
Lindameri Damasco

Ao despertar, ouço o bramido das ondas a quebrar uma a uma...
Abro os olhos e posso ver os primeiros raios de sol a adentrar pelas frestas da pequena e rústica casinha. 

Levanto da cama, pés descalços, e ao abrir a porta sinto a brisa acariciar meu rosto. É verão. Na linha do mar o céu 
incendeia colorindo as águas cristalinas em alto mar.

Acima, algumas nuvens também estão pintadas com as cores do sol nascente. O ar entra pelas minhas 
narinas suave e perfumado. Derrepente percebo que não estou só. Alguns homens vieram à praia para arrastar 
suas redes, que foram lançadas ontem à tardinha. Na companhia deles alguns cães farejam a areia úmida.Sob  os  
meus pés a areia está fofa e gostosa de pisar. Depois de alguns passos avisto um caranguejo furtivo a correr para a 
sua toca subterrânea O momento é único, como uma obra de arte criada com rara inspiração. Sinto um ímpeto 
de molhar meus pés na água tépida e espumante, sair a caminhar, soltar a imaginação, voar...

Agora, pássaros sobrevoam as águas em busca de alimento (e pensar que isto tudo acontece a milhares de 
anos). Súbito, vem à minha mente a magnitude da vida, assim expressa pelo profeta Davi:

“ Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras de Suas mãos.”
Um dia discurso ao outro dia, e uma noite revela conhecimento à outra noite. 
Não há linguagem, nem há palavras...
Como explicar tamanha beleza e originalidade a cada amanhecer?
E eu aqui, diante deste vasto oceano, onde tudo parece não ter limites. Se colocarmos todos os nossos 

sentidos em ação ficaremos embriagados com tanta exuberância de cores, cheiros, toques e sutilezas da natureza 
Aos poucos vão surgindo no cenário os primeiros veranistas para caminhadas matinais, banhos de sol e bate-papo 
à beira-mar.

Amanhã de manhã, bem cedo, outro espetáculo se vislumbrará, nunca antes visto.
Confira!

Desabafo de um pescador

Deitar-me-ei em meu leito
Para que assim possa eu
Repousar minh´alma
Langüida, cansada e oprimida
Da dura e fatídica.
Batalha do dia-a-dia
Mesmo sabendo que não posso
Dar por vencida esta guerra.
E que só há no final
o findar da minha existência

A Dona
 de Genésio Tomaz para Neusa Catarina Tomaz

No silêncio da manhã do quinto dia
Ouço o som alegre Ave Maria,
Que chega como brisa aos meus ouvidos
Penso e sonho, acordado novamente.
Controlando no relógio calmamente.
E espero... É domingo derrepente.
Um sorriso calmo e quente.
Um abraço. Um beijo ardente.
É ela a Dona da minha mente.

Nome de Gente
No dia em que nasci, 
Na verdade não era dia. 
Era noite.
A lua passeava mansa
Sob um tapete de estrelas
Que brilhavam no céu.
E você mulher era a gestante
No teu útero me abrigava
Sentindo as dores do parto
Propiciaste o meu nascimento
Parindo
Me ofertou a vida
Sorrindo
Me deste um nome
Um nome de gente.

Leonardo Adan L.F. Wanner

PARTICIPE!

2ª Onda - Prazo de 
entrega até 10/jan

Entregas no “O Marisco”, rua Cauby da 
Silveira 286, na Weiss Informática em frente a 
Prefeitura ou E-mail omarisco@terra.com.br
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Fone: 681.5030
Rua 1A - nº 712
Frente ao Mar - Salinas

*Aluguel
* Venda
* Compra
* Construção

Não sei dizer como foi, mas vou tentar 
contar... 

Era um domingo qualquer, estava indo para a 
missa quando avistei alguém, meio alto, moreno, ele 
também olhou prá mim com um sorriso que me 
admirou.

Não tirei mais os olhos dele. Quando a missa 
terminou, eu estava indo embora, ele se aproximou de 
mim e perguntou:

- Qual o seu nome?
- Marysma. Respondi.
A partir daquele momento nasceu uma grande 

amizade entre nós. 
Até que um dia tive que me mudar de cidade e 

não pude mais me comunicar com ele. Assim nunca 

mais vi aquele garoto.
Passados 10 anos, formada em Letras, fui 

transferida para o litoral. 
Quando fiquei sabendo que vinha para Cidreira 

fiquei radiante. Não esperava a hora de voltar para 
cá.

Quando cheguei, fiquei apenas lembrando 
daquele garoto, moreno, alto, por quem me 
apaixonei.

Perguntei prá um, perguntei prá outro e 
acabei sabendo sobre aquele garoto, que hoje está 
casado e muito feliz.

Jocasta Soares da Silva

36
Sabores

75
Coberturas
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* Tintas  * Hidráulica
* Elétrica  * Móveis

A merda da inveja
As vezes, as pessoas da capital acham que aqui 

é um bom lugar para morar, por ser uma praia. Porém 
aqui também, acontecem confusões como nas cidades 
grandes.

 Considero estas as piores que possam existir. 
As brigas e desentendimentos com as pessoas, e o pior 
de tudo: Sem saber por quê!

 São fatos assim que me chateiam muito, pois 
hoje estou aqui escrevendo, sem entender nada do por 
quê de tanta raiva e inveja que as pessoas sentem uma 
das outras. 

Isto pode acontecer com todo mundo, até 
mesmo com você. 

Chamo isto de: A Merda da Inveja. 
O que leva uma pessoa a prejudicar o seu 

próximo? 
Tentando magoá-lo, deixá-lo em situação de 

perder tudo o que já conquistou ou até mesmo quem já 
se conquistou. Mesmo sendo uma pessoa vazia que não 
consegue realizar seus objetivos, que não consegue ver 
a felicidade dos outros, ainda assim não lhe desejo mal.
Muito prazer, meu nome é sinceridade! 
E gostaria de lhe apresentar o meu amigo caráter! 

Nós desejamos neste ano que entra, que todos 
tenhamos mais garra, mais força de vontade, porque não 
é pisando nos outros que se vai conseguir alguma coisa. 

A inveja não é a melhor forma de se conquistar 
algo ou alguém. 

Todo o ser que tem paz e amor no coração 
consegue conquistar todos os seus objetivos e ir muito 
além. Tudo o que plantamos hoje, com certeza 
colheremos amanhã, seja bom ou ruim.

Amandinha

Paulo R. P. Rios
Engenheiro Civil

CREA-RS 55.982
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Prefeitura prioriza arcos luminosos
São R$ 300 mil para arcos luminosos e R$ 10 mil para estradas da Zona Rural 
Vereador Beto Pires apresentou emenda dedicando R$ 400 mil para estradas da Zona Rural,
 principalmente a da Fortaleza, mas a emenda foi rejeitada!

Segundo o Projeto de Lei Nº 58/2003, do Executivo Municipal, serão 
dedicados R$ 300 mil para a construção de arcos luminosos na Av. Mostardeiro. Ao 
passo que para a abertura, ampliação, melhoramentos e conservação de estradas de 
nossa cidade estão previstos apenas R$ 10 mil reais. O vereador Beto Pires (PMDB), 
propôs emenda ao projeto: Tirando a quantia dos arcos luminosos, em favor das 
estradas da Zona Rural. O vereador justificou a emenda dizendo que estes recursos 
são suficientes para a atuação de servidores, máquinas e caminhões, para o 
levantamento, colocação de saibro, compactação, abertura de canais laterais e plantio 
de árvores floríferas nas margens da estrada da Fortaleza. Acrescenta ainda que em 
possível acerto com o governo do estado, poderiam ser criadas condições para o tão 
almejado asfaltamento da estrada da Fortaleza, beneficiando diretamente a 
comunidade rural e tornando a nossa praia ainda mais perto da capital. A emenda foi 
rejeitada pela nossa Câmara de Vereadores por 5 x 3.

Transporte escolar 1º Grau e Universitário 
O Vereador Beto Pires apresentou emenda 

propondo a quantia de R$ 38 mil ao invés dos R$ 18 mil 
previstos pelo projeto do Executivo, para o transporte 
de escolares da rede pública e para universitários.

Beto Pires disse que grande parte dos jovens de 
nosso município ao fim dos estudos almejam chegar 
aos bancos universitários, em diversas áreas. 

Porém além do preço exorbitante das 
universidades particulares, ainda tem que arcar com o 
alto valor do transporte até a universidade. Valor este 
que chega a ser igual ao das mensalidades. Em um 
município pobre e com poucas oportunidades de 
emprego é obrigação do poder público facilitar o 
acesso dos nossos jovens ao ensino superior.

Votaram A FAVOR das emendas: Beto Pires 
(PMDB), Severo (PSDB) e Nequinha (PSB)

Votaram CONTRA as emendas: Lena (PTB), 
Chico (PTB), Zerinho (PTB), Cestari 
(PDT) e Cândido (PFL).

O Marisco, enquanto ferramenta de 
comunicação popular, sempre priorizando a 
cidadania e o diálogo, democráticamente, abre 
este espaço, solicitado pela Diretora da Creche 
Arco-ìris, para que esta possa exercer o seu direito 
de resposta. Referente a reportagem: “Tia da 
creche é acusada de agredir crianças” publicada 
na edição Nº11:

“Em um mundo onde há tantas críticas, 
quanto elogios, as pessoas as vezes esquecem de 
elogiar e preferem criticar.

Mas vamos então esclarecer fatos, a Escola 
de Educação Infantil Arco-Íris, que tem como 
diretora Silvia Regina Scheffer de Miranda, não 
concorda com a matéria editada no mês passado, na 
qual informava que uma “tia” da Escola havia 
agredido a uma das crianças, como esse fato ainda 
não foi esclarecido em juizo, a acusação nos pareceu 
leviana e sem fundamento e quanto o não 
esclarecimento aos pais, sobre o assunto, por parte 
da secretária, este seria um fato inverídico sendo que 
esta é aberta ao diálogo e a todos os esclarecimentos 
que são solicitados.

É preciso que saibam que estas notícias 
magoaram profundamente a todos que nesta Escola 
trabalham, pois hoje nos intitulamos. “Família 
Arco-Íris”, devido à harmonia que esse ambiente 
transmite, e estamos muito satisfeitas com a 
Administração Municipal, pela priorização da 
educação no município, em todos os níveis, sendo 
que estamos recebendo uma Escola Infantil Modelo, 
com inauguração prevista para os próximos dias. 
Também somos parceiros do trabalho com a 
secretaria de Educação, especialmente pela 
eficiência de nossa secretária que dirige a secretaria 
com o olhar de Educadora e nos valoriza, enquanto 
profissionais. Portanto pedimos que respeitem 
nossas crianças e valorizem a Educação de Cidreira, 
pois temos certeza que esta, está entre as melhores do 
nosso país.

Acreditem e façam Cidreira melhor!
Família Arco-Íris 

Vereadores dizem “NÃO” à Ética

O vereador Fabrício(PT), propôs o Código de 
Ét ica  Par lamentar,  que busca bal izar  o  
comportamento dos vereadores, prevendo deveres e 
medidas disciplinares. 

Entre as propostas estão: 
“Denunciar publicamente as atitudes lesivas 

a afirmação da cidadania, do desperdício do dinheiro 
público, os privilégios injustificáveis e o 
corporativismo”

Constituem faltas contra a ética parlamentar:
“Desacatar ou praticar ofensas físicas ou 

morais,  aos seus pares, ou a qualquer cidadão que 
assistam a sessões de trabalho da Câmara” 

“Utilizar a infra-estrutura, os recursos, os 
funcionários ou os serviços administrativos (...) para 
benefício próprio ou outros fins privados, inclusive 
eleitorais”

Influenciar decisões do Executivo,(...), para 
obter vantagens ilícitas ou imorais para si mesmo ou 
para pessoas de seu relacionamento pessoal ou 
político;

O projeto que instituiria um pensamento 
sobre a ética parlamentar e conduziria o 
comportamento dos vereadores de Cidreira foi 
rejeitado em 10/12/2003.

Votaram SIM ao  Código  de  Ét ica  
P a r l a m e n t a r :  B e t o  P i r e s ( P M D B ) ,  
Nequinha(PSB) e Severo(PSDB)

Votaram NÃO ao Código de Ética Parlamentar:

C e s t a r i ( P D T ) ,  L e n a ( P T B ) ,  
Z e r i n h o ( P T B ) ,  C h i c o ( P T B )  e  
Cândido(PFL).
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- Dupla Explosiva
- Tomb Raider 2 
- O Vingador 
- A Liga Extraordinária
- As Panteras Detonando 2 
- A Liga Extraordinária
- As Panteras Detonando 2
- Contra o Tempo
- + Velozes e + Furiosos
- Hulk 

- Todo Poderoso
- Como perder um homem em 10 dias
- Cruzeiro das Loucas
- Didi – O Cupido Trapalhão

- 8 Mile
- Gangues de  Nova York
- O último suspeito
- Cidade de Deus
- Carandiru
- Voltando a Viver

- Matrix
- Por um fio

1) Desconto nas devoluções até as 19 horas!
2) Catálogos - Leve 4 e pague 3!
3) Aniversariantes - Uma locação Grátis!

Quem não quer a UERGS?
Como estudante, participei e presenciei no 

Legislativo, no Executivo e na conversa com a 
população cidreirense das mais diversas 
manifestações de apoio a UERGS de Cidreira.

Até hoje emociono-me ao ler o depoimento 
do colega Anderson Rolim, publicado na 2ª Edição de 
O Marisco: “Quem imaginaria que Cidreira seria 
contemplada com uma unidade desta Universidade 
com o qual eu, (como morador daqui) não preciso 
gastar com mensalidade e transporte? Quantos 
municípios gostariam de estar na mesma situação que 
o nosso, em se tratando exclusivamente de curso 
superior?” 

Esses dias, numa conversa informal com uma 
pessoa destacada na comunidade, formadora de 
opinião, aparatoso conhecedor do saber, confessou-
me a sua insatisfação com a Universidade. Disse ele 
que desde a implantação da UERGS em Cidreira, esta 
não apresentou nada de importante para colaborar 
com a comunidade. Surpreendeu-me que este sujeito 
disse não estar sozinho no pretenso insucesso da 
Universidade. Que a sua vontade e de outros era que o 
governo comprasse vagas na FACOS e tirasse de vez a 
unidade Universitária do povo de Cidreira.

Esses sujeitos que não querem a nossa 
universidade devem ter um alto poder aquisitivo e 
terem condições de pagar um ensino universitário 
para os seus filhos. Porém parecem não pensar no 
restante da comunidade que não pode pagar nem 
mesmo o transporte para outra cidade e muito menos 
uma universidade particular.

Confesso que após esta conversa fiquei 
surpreso com a análise primária deste sujeito, depois 
fiquei triste em saber que pessoas que deveriam 
apoiar a comunidade só pensam nos seus umbigos.

Será por não terem conhecimento do poder 
transformador do saber? Será com medo da 
concorrência? Ou simplesmente a vil estupidez 
humana, o ciúme?

Carlos M.S.Silveira - Acadêmico da Uergs

Agora!

INSS EM CIDREIRA
Pela  ação do vereador Fabrício(PT), a 

comunidade de cidreira poderá ter acesso, uma 
vez por mês, aos serviços do Prevmóvel -
Unidade móvel do INSS. Todos os tipos de 
serviços vinculados ao Instituto, estarão sendo 
oferecido gratuitamente para toda a nossa 
comunidade aqui mesmo em Cidreira. Não 
precisando mais que nossa população se 
desloque para outras cidades quando precisar dos 
serviços e benefícios do INSS.

Prefeitura despreza 
apresentação dos alunos da 

Escola Raul Pilla!
Depois de receber um convite assinado pela 

Secretária de Educação, Marlinda Pacheco, para 
realizarem uma apresentação, com data e hora 
marcada, durante as atividades natalinas, organizadas 
pela Prefeitura. Quando foram ao local para 
apresentação os alunos ficaram surpresos com a 
declaração do Diretor de Cultura, Caio Rodrigues, que 
afirmou que quem mandava na programação era ele, e 
que o evento era de natal gaúcho e não praieiro, e 
portanto o grupo da Escola Raul Pilla não iria 
apresentar-se.

Depois de mantidas conversações com a 
Secretária ficou acertada uma nova apresentação para 
a sexta dia 12/dez às 19:00. Os alunos foram ao local 
para realizar a apresentação acertada com a Secretária.

Esperaram desde as 18:00 horas na Concha, 
ao perguntarem pelo hora da apresentação foram 
comunicados que mudara o programa e que eles só 
iriam se apresentar as 21:00.

Já passava da hora remarcada, e os alunos da 
Escola Raul Pilla, foram novamente surpreendidos 
quando o Diretor de Cultura, Caio Rodrigues, 
comunicou ao grupo que a apresentação estava 
novamente suspensa, porque era aniversário da 
Prefeita e o pessoal da prefeitura deveria  deslocar-se 
para o local.

Desprezando os argumentos do grupo que 
protestava pelo tratamento pouco educado, o Diretor 
de Cultura, virou as costas para o grupo e subiu ao 
palco da Concha para encerrar as atividades.
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A UTOPIA POSSÍVEL
CALDERA, Alejandro Serrano. La utopia Possible .La Habana: 13 de Marzo, 1991

*                                                                                                Nara Virgínia Soares Fernandes

Alejandro Serrano Caldera, autor desta obra, faz uma 
reflexão sobre a “Utopia Possível”, numa visão 
filosófica, que sensivelmente é impregnada de 
esperança, através da arte. Contém também reflexões 
sobre a “Música Infinita” fazendo referências de 
pianistas que foram e serão para sempre lembrados pela  
humanidade. Sobre “Pushkin”, com a arte e a 
identidade do povo e da nação Russa. Também é visto 
“Zarathustra de Nietzsche” que desenvolve um texto 
sobre a arte e a felicidade. O autor discorre após sobre  a 
arte como técnica e expressão de Vladimir Horowitz e 
finalizando, Filosofia e Identidade de Dario 
identificando  a arte da transitoriedade da existência 
com a sede de eternidade. 

Albert Camus, que é citado por Alejandro Caldera, faz 
referência ao Mito de Sísifo que conta o seu castigo em 
subir a montanha todos os dias carregando pedras as 
quais rolavam de volta novamente ao pé da montanha,  
para no outro dia tornar a levá-las.

A reflexão sobre este mito me faz pensar a relação 
com o processo de vida da humanidade. O que deve ser 
feito na vida durante este caminhar? Acomodar-se e 
continuar o rumo de nossas vidas dentro do universo 
limitado que já conhecemos e que estamos 
acostumados a agir. Esta é uma atitude de resignação 
para não dizer de covardia inconsciente. Ter 
consciência da impossibilidade humana é reconhecer 
nossos limites. Limites criados por nossas vontades 
portanto sujeitos a possibilidades de serem superados. 

A Utopia Possível que trata o livro, discorre 
exatamente, a meu ver, sobre a condição humana de 
transformação dos conceitos de atitudes enquanto 
processo de vida. 

É pontuado o sentimento de esperança que faz parte 
da vida. Sem ela não teríamos motivos para viver. 
Precisamos sempre querer atingir algo que ainda não 
conseguimos. A esperança é que nos move para 
conseguirmos.

Num segundo momento desta obra, Caldera identifica  
a Música Infinita como sendo a “arte mais abstrata e 
racional mas também mais concreta e subjetiva”. Faz 
indicações de célebres pianistas como Beethoven e 
Vivaldi  os quais estruturaram o mundo através do 
universo musical.

A reflexão sobre a arte da qual delineia este texto, 
objetiva a comparação entre a música, a pintura e a 
escultura. Sendo que a música atua no tempo, mas não o 
tempo presente, passado ou futuro e sim o tempo  como 
unidade, sem espaço e sem cronologia. A música se 
sente. Ela dá asas a imaginação, aos sonhos,  à novas 
possibilidades. Aguça a indagação, a curiosidade e o 
questionamento. 

Através da música , que com muita propriedade 
Caldera pontua, podemos ter noção do infinito, com do 
rompimento dos limites que se dá, quando o olhar não 
enxerga mais, surgindo então a nossa infinita 
imaginação carregada de sentimentos e esperanças. 

 Como podemos trabalhar com a arte na educação, se 
ela própria já é uma arte?

Penso que o professor tem que se qualificar como 
artista e elaborar sua prática com projetos de esperança, 
emanando sonhos e possibilidade para que os alunos 
continuem o processo com sucesso. A arte é o único 
caminho que transcende os tempos. A história tem 

marcos, épocas. De todas as atividades que a 
humanidade possa fazer, a arte é a única que sempre 
está atualizada por mais antiga que seja. A arte vista 
também como valores, sentimentos à natureza, à vida. 
O senso estético formado refere-se ao valor que 
damos as coisas. Se a educação puder trabalhar a 
estética talvez a humanidade se torne mais solidária.

Caldera refere-se a seguir a Pushkin, um poeta 
russo. Suas obras recriam a alma do seu povo. O poeta 
dedica-se aos temas perenes de resgate das tradições 
regionais em âmbito nacional. 

Desenvolve também temas universais como, o 
amor, a separação e o destino que são desenhados 
através de seus personagens.

Pushkin, desenvolve uma dialética entre a 
casualidade e a necessidade, sendo que o destino ama 
a quem se ama mas também mata os desleais e 
desonestos.

Dostoiewsky, literato universal e precursor da 
psicanálise diz  que: “Pushkin é o único entre todos os 
poetas mundiais que possui a faculdade de identificar-
se completamente alheio às características 
nacionais...”

Em “Zarathustra, a aurora do ser” Nietzsche, seu 
autor, versa a obra na  dimensão de uma nova 
experiência original do ser. O conceito de homem 
superior não se situa no plano biológico, senão da 
consciência, não se referindo à opressão das raças e 
classes, mas à liberdade e à felicidade num nível de 
existência, situando o ser humano como espécie e a 
humanidade como destino.

Nietzsche, foi o 1º a compreender a imensidade do 
acontecimento quando encontrou Deus morto na alma 
de seu tempo.

Seguidor da corrente do niilismo, doutrina política 
segundo a qual o progresso da sociedade só é possível 
após a destruição de tudo aquilo que existe 
socialmente, mesmo sendo um reconhecido pensador, 
não podemos aceitar sua filosofia de vida. Não é 
possível construir o futuro sem passado e presente. 
Sua obra deve ser vista através de uma releitura 
conforme a época, perspectivas, interesses daquele 
que a lê. A reflexão e a interpretação que é dada à 
“aurora do ser” pelo nome que leva já vislumbra 
infinitos significados  e contextos subjetivos.  Com 
um novo olhar de liberdade certamente renascerá para 
novos tempos uma nova humanidade.

Vladimir Horowitz é citado por Caldera, 
infelizmente pela passagem de sua morte. Suas obras 
como pianista são lembradas pela sua família ao 
ouvirem suas execuções ao piano. Admiravam 
Horowitz por sua sutileza em dimensionar a música 
de forma diferente. Caldera considera o pianista 
sendo possuidor de extrema sensibilidade, 
possibilitando perceber a melodia e a arte como uma 
unidade e cada parte que a compunha.

Menciona a velocidade, doçura, precisão e força  
quando ouvia  suas execuções com refinada 
independência dos dedos de suas mãos. A leveza de 
seus movimentos nos decisivos e fortes sons de seus 
dedos resultando independentes e diferentes acordes. 

Suas interpretações eram decorrentes de sua 
sensibilidade, não existindo duas iguais. Por isso foi 
criticado, devido às diversas nuances que dava para as 
músicas. 

Quando Caldera menciona os diferentes matizes que 
Horowitz empregava na destreza de seus dedos ao 
piano, relaciono à educação composta de uma 
diversidade de realidades e contextos que o professor 
tem que conhecer e a partir disto construir 
conhecimentos com seus alunos. Demonstrando e 
respeitando as diferenças para resultar em uma 
totalidade de sucessos visando o mesmo objetivo.

Caldera finaliza esta obra com “Dario: Filosofia e 
Identidade” que discorre sobre a transitoriedade da 
existência e a sede de eternidade.

Sua obra poética traz o contraponto entre o ser que é 
com que queria ser, se debate entre a consciência do 
existir e a impossibilidade de ser, entre o mundo que é 
e o que quiséramos que fosse. Demonstrando com isso 
a origem e a essência da arte.

Penso que a música, pintura, escultura etc, todas as 
artes transitam sobre a vida, a morte e a 
transcendência da morte. O ser humano vai tentando 
encontrar soluções iguais e não há soluções iguais de 
como encontrar soluções. Portanto quando relaciono 
este texto à educação, a leitura que faço é que sendo 
ela uma arte, por conseguinte arte é subjetiva, é 
expressada pela sensibilidade de quem a pratica, vem 
de dentro, dos nossos sentimentos, jamais a educação 
pode ser construida como bula de remédios. Com 
fórmulas prontas. Formatações existem para coisas 
manipuladas ou máquinas conduzidas pelo homem. A 
educação l ida com gente,  portanto com 
individualidades e pluralidades, com toda a bagagem 
e características do ser humano. Apenas lembrando 
novamente que o artista que trabalha com arte 
(educação) tem que possuir características de artista 
para chegar ao sucesso tão almejado. 

 * Acadêmica em Pedagogia –UERGS- Unidade de 
Cidreira
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Fala Cidreira!
É um projeto de pesquisa e análise de nosso 

município, desenvolvido pelos professores da  Escola 
Raul Pilla. Usando como fonte a comunidade escolar da 
própria escola, conseguiram os professores, envolver  
no projeto 2.176 pessoas, equivalente a 24,5% dos 
moradores de Cidreira. Os resultados são de suma 
importância para todos aqueles que queiram conhecer 
amplamente e profundamente aspectos de nosso 
município. A equipe do Marisco em parceria com a 
Escola Raul Pilla estará, a partir desta edição,  
divulgando para toda a comunidade os resultados 
colhidos.

Onde moram os cidreirenses.
97% das pessoas de nossa comunidade residem em 
casa

      3% residem em apartamentos

V Noitada de Terno de Reis no Túnel Verde
Pelo quinto ano consecutivo o Túnel Verde, se 

veste de tradição e cultura para abrigar o encontro anual 
dos Ternos de Reis, uma das manifestações culturais 
mais expressivas de nossa cultura litorânea. De origem 
açoriana os ternos são cantados desde que as primeiras 
famílias assentaram-se por estas bandas do litoral. Os 
ternos comumente levam o nome da família a qual 
pertencem os seus cantadores. Em alguns casos os 
ternos tomam nomes de lugares ou de seus mestres.

A V Noitada de Terno de Reis, acontece no 
Salão Paroquial da Capela N. Sra. do Carmo no Túnel 
Verde. Este evento já é tradicional para a comunidade 
que participa intensamente desde a preparação até o 
grande dia quando os ternos locais e convidados cantam 
a chegada do Menino Deus. Os ternos participantes 
cantam e depois são convidados para uma ceia 
especialmente feita pela comunidade para os 
cantadores.

A noitada não tem caráter competitivo e todos 
os ternos recebem um troféu de participação. O 
principal objetivo do evento, segundo Zeno Andrade, 
um dos organizadores do evento e participante do 
tradicional Terno dos Irmãos Andrade, é resgatar a 
tradição e a cultura popular dos cantadores de terno.

A organização do evento fica a cargo dos 
irmãos Andrade e da Comissão da Capela.

A Noitada transcorre num ambiente familiar, 

onde todos os participantes embalados pelas 
cantorias, sentem-se uma única e grande família de 
cantadores de terno. Estarão presentes na V Noitada 
os seguintes ternos:

- Terno dos Irmãos Andrade (Bacuparí)
- Terno Os Oliveiras (Osório)
- Terno Cabanha da Bananeira (Cidreira)
- Terno dos Irmãos Bandeira (Palmares)

Mestre Zé da Palha
Todos os anos o troféu leva o nome de um 

grande Mestre de terno. Este ano o homenageado é o 
famoso Mestre Zé da Palha, pai do Seu Argenor dos 
Santos, proprietário da Ferragem Ondazul, figura 
tradicional, simpática, conhecedora da história e 
com presença importante na construção de nossa 
Cidreira.

O Povo já pode falar na Câmara
Foi aprovado o projeto do Vereador 

Chico(PTB), que institui a Tribuna Popular. Espaço 
onde os representantes de entidades comunitárias 
poderão ter voz na Tribuna da Câmara de Vereadores de 
Cidreira.

Para acessar ao novo privilégio os 
representantes comunitários deverão fazer a sua 
inscrição no livro de Controle da Secretaria da Câmara. 
Cada representante terá prazo de 5 (cinco)minutos para 
defender temas de interesses da comunidade de 
Cidreira.

O projeto vem ao encontro de uma antiga 
reivindicação da comunidade cidreirense, a de também 
poder falar aos vereadores, durante as sessões 
plenárias, e não apenas ouvir o que os vereadores tem 
para dizer, mas também poder falar aos vereadores de 
suas aspirações enquanto cidadãos e comunidade
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CTG Piazito tem nova patronagem

Rua José Pila, 21 - Fone: 681-2503

Consertos de 
Aparelhos
Eletrônicos de Garantia!

Luli é o patrão eleito do Piazito, para a gestão 2004. Luli, é eleito patrão pela 
segunda vez. Na sua primeira gestão, entre tantas outras realizações, foi  responsável 
pela construção do galpão do CTG Piazito. Foi também na gestão Luli que aconteceu a 
melhor Semana Farroupilha de todos os tempos no Piazito. A 
gestão Luli caracteriza-se pelo respeito a história do CTG, pela valorização da cultura 
praieira e pelas atividades voltadas para a participação e desenvolvimento cultural de 
nossa comunidade.

Compondo a patronagem como 1ª Sota-Capataz a Profª. Ivete Purim, dona de 
uma competência conhecida e tantas vezes demonstrada. A Profª. Ivete Purim além de 
ser um dos baluartes da cultura de nossa praia, foi a responsável pela implantação do 
projeto de cultura praieira no CTG. Projeto este que identificou e valorizou a nossa 
comunidade, trazendo, através da coreografia, indumentária e música da praia, vários 
troféus para a galeria do CTG, tornando o nosso Piazito, pela identificação cultural, um 
dos CTG’s mais destacados do estado do Rio Grande do Sul.

A Patronagem eleita:
Patrão: Bento Luiz Luz (Luli)
1ª Sota-Capataz: Ivete Purin
2º Sota-Capataz: Gilto Alves do Amaral
3º Sota-Capataz: José Carlos de Souza Ilha
1º Agregado das Pilchas: Ricardo Lentino de Souza
2º Agregado das Pilchas: Jorge Luiz Silva de Lima
3º Agregado das Pilchas: Adriano Felix de Menezes
Conselho de Vaqueanos:
Albino Konrath
José Luiz Kelermann Nunes
Sérgio Ribeiro
Baltazer Pompeu B. Anacleto
José Azauri C. Lima

O que realmente melhorou deste o verão passado?
Estamos novamente, começando mais uma 

temporada de verão. Desde o ano passado até agora 
muitas foram as oportunidades que tivemos para 
detectar e melhorar alguns dos serviços que oferecemos 
para os nosso veranistas, turistas e visitantes. Mas vamos 
olhar na nossa volta e constatar o que realmente melhorou!
a) A sua rua está melhor do que no verão passado? As 
ruas de nossa cidade estão melhores, estão melhor 
calçadas do que estavam no verão passado?
b) As avenidas estão melhor conservadas do que 
estavam no verão passado?
c) Alguma avenida foi pavimentada deste o verão passado?
d) A ruas estão mais iluminadas do que estavam no 
verão passado?
e) Temos mais segurança do que tínhamos no verão passado?
f) Temos mais placas de sinalização de transito do que 
tínhamos no verão passado?
e) Temos mais placas de indicação turística do que 
tínhamos no verão passado?
f) A praia está menos poluída do que no verão passado?
g) A beira da praia está menos suja do que no verão passado?
h) Os calçadões à beira-mar estão mais conservados do 
que no verão passado?
i) Os serviços de saúde estão melhores do que no verão passado?
j) As praças e áreas de lazer estão melhores e mais bem 
conservadas do que no verão passado?

k) Os clubes sociais estão melhores do que estavam 
no verão passado?
l) A limpeza das ruas, capina, coletores de lixo, meio-
fio estão melhores do que estavam no verão passado?
m) Os acessos para a cidade estão melhores do que 
estavam no verão passado?
n) A programação de eventos está melhor do que 
estava o verão passado?
o) O acesso ao trabalho de temporada, o número de 
empregos oferecidos à comunidade e o salário estão 
melhores do que estavam no verão passado?
p) Os serviços públicos oferecidos pela prefeitura 
para atender o contribuinte estão melhores do 
estavam no verão passado?
q) As áreas das diferentes atividades à beira-mar, 
banhistas, surf, pesca, jet ski, estão melhor sinalizadas 
do que estavam no verão passado?
r) As sinalizações indicativas rodoviárias do nosso 
município, para que os turistas saibam onde fica Cidreira, 
estão melhores do que estavam o ano passado?
s) As atrações turísticas estão melhores do que 
estavam o ano passado?

Então, a nossa Cidreira, a nossa comunidade, 
passado um ano inteiro, está melhor preparada para 
oferecer e receber aos veranistas, turistas e visitantes 
do que estava no verão passado? Ou não!

COMUNICADO
A COMUNIDADE RURAL DE 

CIDREIRA, precisa saber que no dia 01/12/03, 
entrou um Projeto de Lei na Câmara de 
Vereadores de Cidreira, onde seria pavimentada 
a Estrada da Fortaleza (promessa de campanha 
da Prefeita Custódia da Silva Sessim) onde o 
autor do projeto, vereador Roberto Pires, teve seu 
projeto rejeitado por cinco a quatro, pelos 
vereadores da situação (Sra Lena, Sr, Francisco, 
Sr. Cestari, Sr. Cândido, Sr. Zerinho), onde mais 
uma vez se demonstra total descaso com a 
Comunidade Rural. A pavimentação dessa 
estrada traria benefícios não só para a Zona 
Rural, nas ao município de Cidreira.

É vergonhoso ver tudo isso sucumbir. Dá 
desespero! Mas ano que vem temos eleições, e 
não podemos jamais esquecer dessas pessoas que 
dizem querer o bem de Cidreira. A Comunidade 
Rural, tem que dar a resposta nas urnas, pois 
somos mais uma parte esquecida dessa briga, que 
gera incoerência, falta de caráter e toda uma 
simbiose de defeitos.

Antonio Airton Pacheco


